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Com a proclamação da República, em fins do Século XIX, a disseminação da escola primária pública para todos passou a ser vista pelo governo, representado por setores da intelectualidade brasileira, como instrumento capaz de legitimar o novo regime político; homogeneizar a grande massa da população formada por imigrantes e pro ex-escravos visando construir a idéia de nacionalidade brasileira. Este pensamento  foi mesclado com princípios da Escola Nova e com a crença na ciência para resolução dos problemas educacionais que estava permeando os meios educacionais brasileiros. Este estudo  teve por objetivo analisar a influencia de idéias educacionais transnacionais relacionadas com o “Movimento dos Testes e Medidas Educacionais”  marcaram a educação brasileira na primeira metade do século XX. Trata-se de um estudo de caráter  bibliográfico. O estudo demonstra que a adoção de práticas higienistas e sanitárias; o uso de testes  psicométricos e antropométricos fizeram com que as crianças passassem a ser objeto de pesquisas médicas, antropológicas e psicológicas. As baterias de testes aplicadas  tinham por objetivo classificar  os alunos em classes homogêneas, hierarquicamente organizadas em A, B, C e D ( fortes, médios, fracos e muito fracos). Esta classificação, embasada em um modelo de escola elitista imposto para todos, acabava por retirar da escolas crianças pobres. Segundo O Manifesto  dos Pioneiros da Educação Nova de 1932,  considerado um divisor de águas na educação brasileira, a educação deixava de ser um privilégio determinado pela condição econômica e social da criança para assumir um caráter biológico, reconhecendo a todo o individuo o direito a ser educado até onde permitirem as suas aptidões naturais. Desta forma, os melhores e mais capazes, deviam formar o vértice de uma pirâmide de base imensa. A oferta da educação passou a ser baseada nas aptidões físicas e intelectuais, o que  legitimava as desigualdades sociais e raciais. Se a escola, supostamente para todos,  abriu oportunidade de mobilidade social para certas camadas da população, continuou gerando desigualdade, cristalizando a mentalidade elitista da educação brasileira e impedindo que crianças pobres, mal nutridas, do meio rural,  provenientes, em geral de meios sócio-culturais desfavorecidos, tivessem acesso à escola ou fossem bem sucedidas nela.
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Durante o período Imperial, a sociedade brasileira, baseada em uma   economia essencialmente agrária e  no regime escravocrata, apresentava profundas desigualdades no campo social e educacional. Apesar de a retórica liberal defender a generalização da instrução elementar, a instrução publica permaneceu fundamentalmente dirigida à elite. O regime Monárquico, no entanto, foi  paulatinamente se fragilizando e deu lugar ao regime Republicano.

Proclamada a Republica, em 15 de novembro de 1889 , o  nascente regime  acenava com a vontade de romper com um longo passado  monárquico para criar uma nação progressiva, organizada e próspera, aos moldes das nações européias. Para tanto, era necessário consolidar  política  e ideologicamente o novo regime e construir junto à população  a idéia de Nação e de Pátria brasileiras. Isto significava  a necessidade de conciliação das diversas forças políticas existentes e  da homogeneização da grande massa de população formada  por ex-escravos e por grandes contingentes de imigrantes  recém fixados em território brasileiro. 

 A generalização da instrução publica passou a ser  vista pelo governo  como o elemento capaz de legitimar o novo regime, de promover a regeneração social, e a  formação patriótica para a construção de uma verdadeira nacionalidade. Muito embora a intelectualidade brasileira, como um todo, tivesse em seu  ideário  elementos comuns,- a construção da nacionalidade brasileira e a educação publica -,  nem todos pactuavam com o pensamento do governo no que se refere ao modus operandi. No final do século XIX e durante as duas primeiras décadas do século XX, o pensamento brasileiro foi permeado por diferentes correntes político-ideológicas,  pelo pensamento científico e por idéias de renovação educacional oriundos da Europa e da América do Norte. A imbricação de todos esses elementos  deu  à  sociedade e à educação brasileiras diferentes  matizes.
 Se para o governo instrução publica deveria servir de instrumento de legitimação do regime, para determinados setores  da intelectualidade, a expansão da escolarização para os diferentes setores da sociedade derivava-se  de uma necessidade política. A Constituição Federal impedia o voto do analfabeto e segundo dados do censo de 1920, 80% da população brasileira era analfabeta. Disseminar a escola primária seria uma forma de dar direito  político para a maioria da população e uma forma de combater “as aristocracia dos que sabem ler e escrever”—uma minoria que falava, votava e determinava os destinos do país ( NAGLE, 1976). 
Havia entusiastas da educação que acreditavam que a escolarização era o "problema vital" do país. Miguel Couto (1927, p.19), depois de apontar que o povo brasileiro era “um dos mais ignorantes na face da terra”, apostava na educação como a solução para todos os males: “a educação do povo é a pedra angular sobre que repousa a estrutura de toda a organização social.[...] resolvido o problema da educação do povo, todos os mais se resolverão automática e espontaneamente [...] Os contrastes sociais desapareceriam porque a escolarização acabaria com a "ignorância popular", considerada uma das responsáveis  pela pobreza de grande parte dos brasileiros. Os ideais republicanos e democráticos poderiam ser cumpridos; todos os homens, por terem passado pela escola, viveriam como iguais. 

Desde as últimas décadas do século XIX e nas três primeiras do século XX, outro circulo de intelectuais consideravam  “raça” brasileira como a    responsável pela miséria social do país e um entrave para o progresso nacional. Acreditava-se que os problemas físicos e mentais e morais dos brasileiros – a fraqueza, a anemia, o raquitismo, a indolência, a preguiça e a violência, deviam-se a fatores hereditários devido à degeneração racial de seus antepassados. Médicos, antropólogos, educadores. influenciados pelas idéias  da Eugenia consideravam    a “raça brasileira” uma  “raça degenerada”, por resultar  da mistura de “raças”superiores e inferiores. 

 Para Afrânio Peixoto: 
       “ O cruzamento entre brancos e pretos infestou o Brasil de inumeráveis mulatos, sub –raça que participa do caráter de uma  e de outra, com alguns defeitos aumentados, devido ao clima, à má educação e, principalmente à indisciplina social(....)”( PEIXOTO,1916, p.216)
O sociólogo e educador Fernando de Azevedo, integrante deste círculo de intelectuais, membro e secretário da Sociedade Eugênica de São Paulo,em discurso proferido em uma sessão desta Sociedade em 1919, atribuía à mestiçagem da “raça” a fraqueza física e moral do povo brasileiro que impedia a formação de uma nação forte, mas apontava a educação como um elemento capaz de auxiliar na sua “regeneração”.  (AZEVEDO, 1920, 45).

Com novas descobertas científicas e  o avanço nos estudos  na área de higiene e saneamento, nas décadas de 20 e de 30 a intelectualidade brasileira incorporou a idéia de que além do fator “racial”o  meio social também  era uma das causas do atraso do país. Este segmento da comunidade cientifica composto por médicos, sociólogos e educadores, confiando na supremacia das ciências biológicas  e no discurso medico,   buscava encontrar soluções cientificas para resolver os problemas sociais e desenvolver uma “raça brasileira”, ideal. A escola, que agora supostamente acolhia os pobres e não brancos, passou a se constituir em um dos principais alicerces para a implementação das práticas eugênicas e higiênicas  para a “regeneração da raça” brasileira. Para estes intelectuais, essa parcela da população de “raça degenerada” era também culturalmente atrasada e poderia ser geneticamente melhorada através de alterações no ambiente, pela criação de programas de higiene e de saúde e, culturalmente desenvolvida pela educação.

Concomitantemente à disseminação dessas idéias, políticos e educadores brasileiros foram influenciados por um conjunto de idéias educacionais surgidas na Europa, com grande  desenvolvimento nos Estados Unidos que se convencionou chamar de  Escola Nova.  As idéias escolanovistas, permeadas pelas  diferentes vertentes do pensamento brasileiro  nortearam as   políticas, as reformas educacionais e as praticas educativas  das décadas de 20 e 30 do século XX. Alguns educadores brasileiros, já no início de século XX, entre eles Carneiro Leão, Jose Augusto, Afrânio Peixoto, além de outros,  passaram a  difundir tais idéias mediante a publicação de inúmeras obras. Na década de 20 foi criada a Associação Brasileira de Educação (ABE) que promoveu uma serie de Conferências Nacionais para discutir a Educação como um “grande problema nacional”. Muitas destas idéias foram consubstanciadas em reformas educacionais em diversos estados brasileiros, tais como em São Paulo em 1920, no Ceará 1922/3, no Rio de janeiro, então Distrito  Federal em 1925/6 além das efetuadas em Pernambuco, Minas Gerais, Paraná e Bahia.
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Ainda, durante a chamada Primeira Republica e durante a Era Vargas, os educadores brasileiros, procuraram desenvolver políticas públicas para resolver os problemas  nacionais, via educação, utilizando os conhecimentos em voga. As escolas passaram a ser entendidas como “clínicas” nas quais os males sociais poderiam ser curados. Dentre as ciências convocadas  para auxiliar na regeneração da sociedade brasileira, a Medicina, a Genética, a Estatística e  a Psicologia  Experimental e  Diferencial  receberam  um grande destaque.  Novas   disciplinas  foram incluídas quer no ensino elementar quer nos cursos de formação de professores tais como a Higiene Escolar, a Educação Física, a Biologia Educacional, a Psicologia Educacional, a Sociologia Educacional  e a  Puericultura, inserindo-se de forma duradoura na cultura escolar da época.

Carneiro Leão, considerado um dos precursores do Escolanovismo  no Brasil defendia  a necessidade da adoção de uma educação cientifica e integral que preparasse os alunos aptos a contribuir para a nova sociedade em processo de consolidação, preconizava o atendimento escolar a todas as crianças, independentemente de sua condição econômica. Na reforma que efetuou no sistema escolar do Rio de Janeiro, enquanto Diretor  Geral da Instrução Publica de 1922 a 1926, introduziu a prática da educação física nas escolas elementares  uma vez que além de auxiliar no combate aos vícios e às doenças , conforme o entendimento da época, seria decisiva na elevação da raça. (FÁVERO; BRITO, 1990). Criou, ainda, pelotões de saúde, formados por alunos escolhidos para supervisionar a higiene de seus colegas  e, segundo Medeiros e Albuquerque (1925), foi um incentivador dos estudos sobre os Tests,  tendo incluído o emprego deste meio de exame no programa das escolas primarias no Distrito Federal . O sistema  escolar  do Rio de Janeiro, a capital do pais, foi usado como um local para desenvolver, testar   e refinar  experiências cientificas aplicadas à educação.
Uma grande dificuldade encontrada nas escolas públicas brasileiras para a difusão da escola para todos, desde o início do século XX, era o elevado índice de reprovação na primeira série do ensino primário, fato que representava o fracasso da escola pública, um dos grandes ideais republicanos e do escolanovismo.  A população escolar da primeira série que era heterogênea, oriunda de diferentes origens socioeconômicas,  apresentava diferentes níveis de idade mental e de maturidade para aprender a ler e escrever. Para os chamados “psicologistas”, em sua maioria autodidatas,  a utilização dos Testes Mentais e de Quociente de Inteligência  em uso na Europa e Estados Unidos, significava a entrada da “Experimentação Cientifica” no meio escolar que poderia auxiliar na organização de classes homogêneas. Medeiros de Albuquerque (1925.p.52), argumentava que as classes deveriam ser homogêneas quanto ao grau de adiantamento quanto ao de inteligência. Que o emprego dos testes serviria para identificar os “retardados ou subnormais”.Considerava ser inútil tentar adaptar o ensino para estas crianças, pois, “retardado, se revela por adequada medida um quociente intelectual inferior, retardado será por toda a vida”. Acreditava-se que com classes homogêneas, seria possível adequar o ensino às condições de aprendizagem década uma delas, pois se pressupunha que todas as crianças seguiriam o mesmo ritmo de aprendizagem e, assim os índices de repetência diminuiriam, trazendo economia  e desenvolvimento para o pais.
Estimulado pelo clima de “experimentação cientifica” no meio educacional, o sociólogo e educador Lourenço Filho, embasado em  vasta literatura norte – americana, a partir de 1921, começou a desenvolver  uma bateria de testes  que tinham por finalidade identificar o grau de maturidade de uma  criança para a aprendizagem da leitura e da escrita. Para aprimorar a bateria de testes desenvolveu estudos - piloto que foram relatados no livro de Medeiros e Albuquerque publicado em 1924. O seu trabalho final, foi publicado em 1933, sob o titulo: Testes ABC para verificação da maturidade necessária à aprendizagem de leitura e de escrita. O teste ABC, assim como a maioria dos testes, tinha por base a percepção sensorial e devia ser aplicado às crianças antes do inicio a primeira serie do ensino primário. O teste era composto por oito provas baseadas nos fatores sensoriais: controle visual, controle motor, controle visual motor, memória visual , auditiva e lógica, capacidade de prolação e índice de fatigabilidade. ( LOURENÇO FILHO, 1933).

Os Testes de Binet, os de Termann e o ABC de Lourenço Filho passaram a ser utilizados no sistema escolar de diversos Estados  da Federação, principalmente em decorrência das reformas educacionais das reformas educacionais efetuadas em diferentes Estados brasileiros, sob o signo da Escola Nova. 

Anísio Teixeira ao ser nomeado diretor do Departamento de Educação do Distrito Federal, em 1931,  assumiu a idéia  nutrida por médicos, educadores e cientistas sociais  e reuniu  uma equipe de educadores, entre eles Lourenço Filho e Isaias Alves, Afrânio Peixoto para desenvolver  e aplicar programas de saúde e educação nas escolas da cidade. Logo no início de sua administração, Anísio Teixeira criou o Instituto de Pesquisas Educacionais (IPE), inspirado no Institute for Education Research  do Teachers College da Universidade de Columbia em Nova York. O IPE desenvolveu um amplo programa de pesquisas educacionais, sociológicas e psicológicas. O Serviço de Testes e Medidas Escolares do IPE, dirigido por Isaias Alves, aplicava testes  de inteligência de Terman e a Escala de Inteligência de Binet (QI) e o Teste ABC de Lourenço Filho com a finalidade de separar alunos em turmas ou classes, com base nas suas aptidões. O Teste mais comumente usado, o   de Terman, tinha como  premissa  que  as crianças mais bem sucedidas  possuíam uma herança genética melhor.

                  Alves era de opinião  que a psicologia diferencial diminuiria o igualitarismo, que segundo ele, era exagerado,  nos   Estados Unidos .
” se a democracia deve ser a forma de governo da sociedade- e isto parece incontestável, a despeito da subversão da ordem que se nota em quase todos os países – ela precisa basear-se em nova ordem educacional, que dê, aos mais capazes, oportunidade para subir a postos de orientação”” ( ALVES apud DÁVILA, 2005. p225).

Ainda criticando o sistema educacional norte-americano, afirmava que    “deste modo a escola havia de desenvolver  a mediocridade, ou seja , o nivelamento de todas as capacidades no plano médio” (ALVES, 1932, apud D’AVILA, 2005. p.226). Pois, segundo ele, “todos os grupos humanos apresentam uma distribuição normal de indivíduos, de capacidade intelectual extremamente diferenciada que exige órgãos especiais nos sistemas de instrução, a fim de  se aproveitarem todas as atividades no sentido do progresso social e econômico” ( ALVES. 1932,  Apud D’AVILA, 2005, p 226).

Na direção do Serviço de Testes e Medidas Escolares, Isaías Alves fez aplicar, em 1932, o Teste Coletivo de Inteligência em 7060 alunos e o ABC   em    2410 crianças ( LOURENÇO Fº,1965.p  111). Muito embora o teste ABC não tivesse por premissa a diferença racial, pois em seus estudos piloto, Lourenço Filho não conseguiu encontrar diferenças significativas nos escores obtidos em um e outro grupo, Alves analisou os resultados       utilizando as variáveis classe social e “raça” e, apesar de sua amostra não incluir  um numero significativo de crianças negras, ele tirou conclusões  sobre   “as diferenças significativas entre as medidas obtidas nos grupos brancos e negros” ( LOURENÇO FILHO, 1933, p. 84).                                                                        
Foram  também criados um serviço de Antropometria que passou a ser dirigido por Bastos D’Avila e um de  Ortofrenia e Higiene Mental dirigido por Arthur Ramos. A Antropometria tratava dos aspectos do desenvolvimento físico das crianças. Para  cada aluno  foi elaborada uma “Ficha Antropométrica”, que continha     todos os registros sobre medidas e seu desenvolvimento físico e fenotípico.     As medidas eram colhidas, inclusive usando - se o       cefalômetros, instrumento utilizado para medir o tamanho do crânio. A Ortofrenia estudava a psicologia          infantil e a adaptação sociológica/ psicológica da criança à sociedade moderna.   A   “Ficha de Ortofrenia e Higiene”  registrava os aspectos da evolução psicológica da criança. Ambas as fichas tinham os  dados dos   alunos   colhidos em todo o período escolar e eram utilizados para classificar as crianças              em diferentes classes ou programas e serviam de dados para pesquisas diversas ( D’AVILA, 2005.p.67-69).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

Em 1934, o então chefe da Seção de Medidas e Eficiência Escolares, do Instituto de Pesquisas Educacionais, por determinação de Anísio Teixeira, aplicou o Teste ABC  em 22.115 crianças  matriculadas  no primeiro ano das escolas primarias do Rio de Janeiro. Com  esta aplicação,subiu para 40116 o numero de crianças submetidas ao teste. ( LOURENÇO. Fº. 1969).
Enquanto ocupava   o cargo de Diretor Geral do Ensino no Estado de São Paulo, em 1931, ainda antes da publicação de seu livro, Lourenço Filho recomendou que as classes de 1º grau de todos os Grupos Escolares da capital, se organizassem seletivamente segundo os resultados do Teste ABC. 

 Segundo ele,

“a medida na educação é, representada pelos testes. Pretendemos avaliar até que ponto chegam os alunos na assimilação dos programas, como pretendemos classificar-lhes a inteligência ou aptidões (...) ( LOURENÇO FILHO.1933.p.254,5).

. Foram testadas 15.605 crianças de 54 estabelecimentos e organizadas 453 classes seletivas. ( LOURENÇO FILHO, 1969, p 100). As crianças foram classificadas em classes homogêneas: A- fortes; B- medias e C- fraco. A partir da formação  destas classes, as crianças que não tivessem atingido o nível de maturidade necessário para a aprendizagem da leitura e da escrita, não deveriam ser incluídas diretamente no ensino formal. Elas deveriam passar por um  trabalho de “nivelamento”chamado pré-escolar, para superar as deficiências. Para as classes homogêneas seria possível adequar o ensino às condições de aprendizagem das mesmas- Forte, Media e Fraca. As crianças consideradas com retardo mental ou com baixo QI, de acordo com os Testes deveriam ser encaminhadas para instituições especiais. A aplicação dos testes foi interrompida em 1932, em virtude  dos acontecimentos políticos que agitaram São Paulo, mas em 1936 voltaram a ser aplicados em alguns Grupos Escolares e, posteriormente sal aplicação foi recomendada em todo o Estado ( LOURENÇO FILHO, 1969)
                   Além de São Paulo e Rio de Janeiro, os Estados de Minas Gerias e Pernambuco e vários outros, em menor escala, também aplicaram  amplamente estes testes e mantinham  serviço de Antropometria e de Higiene. As “Fichas Sanitárias ou  as   Antropométricas” tinham anotações sobre peso, altura, perímetro torácico, medidas cranianas e anotações sobre o estado de saúde das crianças. Na prática, as crianças passaram  a ser objeto de experiências  medicas, antropológicas e psicológicas.  Medeiros e Albuquerque ( 1925) , salientava que  a gênese destas medidas teve origem na crença da existência de uma relação entre o tamanho da cabeça e o peso  do cérebro e a capacidade intelectual, posteriormente estavam baseadas na crença da relação entre os traços fisionômicos e a inteligência.

       As reformas educacionais e todo o aparato medico- higienista e psico-pedagogico colocado  a 

matriz o pensamento cientifico considerado valido à época, permeado por idéias da existência de diferenças de capacidade intelectual entre as “raças”.  Muito embora a utilização dos testes e medidas educacionais  tivesse como finalidade anunciada a expansão da escola para todos os segmentos da sociedade e  maior rendimento escolar, na pratica este pensamento mostrou-se ser equivocado.

      O  Teste ABC, desenvolvido por Lourenço Filho, ao classificar os alunos em classes A (fortes) , B (médios) e C (fracos)via de regra, criava uma “hierarquia dos mais aptos”. O aluno que vivia nos centros mais urbanizados, provenientes de um meio  sócio-cultural, que tinha familiaridade com a leitura e a escrita , enfim, que proveniente de uma cultura escolarizada, tinha mais probabilidade de ser classificado na Classe  A e passava a receber  um tipo de ensino direcionado para atender às suas  capacidades. Estes alunos, organizados em classes homogêneas tinham um bom rendimento escolar e legitimavam as metas do governo.

               O fator “maturidade”era entendido como um processo interno do organismo, no entanto, o próprio Lourenço Filho, por vezes argumentava que a origem socioeconômica da criança poderia  “determinar” o resultado de teste ABC , conforme afirmou em 1933: “Ainda hoje numerosas crianças , provindas de famílias em condições economico-sociais menos favoráveis, vão para a escola intimidadas. Outras jamais tiveram ocasião de pegar num lápis e de exercitar-se com ele: seu vocabulário pode ser restrito e inadequado”( LOURENÇO FILHO, 1974,P48).  O conjunto de provas do Teste ABC, de fato requeria habilidade no uso do lápis para reproduzir desenhos traçados pelo professor com o dedo no ar, habilidades para recortar linhas irregulares usando uma tesoura, além de terem que repetir palavras tais como: Sardanapalo, Pindamonhangaba, desengonçado, alem de outras de igual ou maior nível de dificuldade na pronuncia e de pouco uso no vocabulário cotidiano das crianças, independentemente da origem social. 

         Via de regra, o aluno oriundo de famílias sem escolarização, de condição econômica e social  inferior, não obtinha bons resultados nos Testes, pois sua experiência de vida não lhe proporcionava  estímulos e vivencias  que permitissem  o desenvolvimento de  certas aptidões, estes alunos eram classificados na classe C. Lourenço Filho, recomendava para estas crianças, exercícios de adaptação, de treinamento que seriam úteis na medida em que levariam a criança “a melhor coordenar os seus próprios recursos, iniciando uma capacitação do tipo pré-escolar, que não tiveram no lar”( 1974,148).Este era o reconhecimento de que o resultado do teste poderia ser influenciado por carências decorrentes de uma origem econômica e social. Muito embora fosse preconizado, a adoção de programas de “nivelamento” pré-escolar, com atividades para desenvolver as habilidades de leitura e escrita, na pratica isto não era realizado. Muitas vezes, as crianças ficavam um ano na escola, sem serem ensinadas a aprender a ler e escrever, esperando que atingisse a maturidade, o que implicava em repetir aquele ano escolar sem nada ter aprendido. Além disso, recebia  o estigma de “aluno repetente” e aluno “problema”que o desmotivava e acabava por retira-lo  da escola. ( D’AVILA, 2005).

      A ampla utilização dos Testes  e Medidas Educacionais, na maioria das vezes, estigmatizava as crianças de certas camadas sociais  e as excluía dos sistemas educacionais. A  determinação  “ QI “ de uma criança deveria ser feita apenas depois da aplicação de uma bateria de Testes, pois sendo baseados  na percepção sensorial, cada Teste  “media” apenas um tipo de percepção. A aplicação de Testes incompletos ou por pessoas que não conheciam seus fundamentos, muitas vezes, resultou que  fosse atribuído às  crianças um  Coeficiente de Inteligência, baseado, por exemplo, apenas na percepção espacial. Se a criança não possuísse este tipo de percepção, era estigmatizada como sendo portadora de um baixo “QI” e, portanto, não deveria ser incluída na escola regular.
            O propalado direito de escola para todos, no entanto, ficava restrito às aptidões  naturais ou individuais,tanto físicas como psicológicas de cada um e aos fatores sócio-ambientais.

        Este pensamento, ainda que de forma subjacente,  era nutrido por muitos educadores adeptos do Movimento da Escola Nova e foi expresso no documento, o Manifesto dos Pioneiros da Escola  Nova. O  documento assinado por vinte e seis intelectuais, endereçado ao povo e ao governo em março de 1932, considerado por muitos como um divisor de águas na educação brasileira, propunha um amplo projeto de “Reconstrução Educacional no Brasil”, assinalava que a educação, deixava de 
“constituir um privilegio determinado  pela condição econômica e social  do individuo  para, assumir um ‘caráter biológico’ , com que se organiza para a coletividade em geral, reconhecendo a todo o individuo o direito de ser educado ate onde o permitam as suas aptidões naturais(...) A educação nova, alargando a sua finalidade para além dos limites das classes,assume , com uma feição mais humana, a sua verdadeira função social, preparando-se para formar “a hierarquia democrática”pela “hierarquia das capacidades”. ( AZEVEDO, 1956,64).

O documento, com base nas proposições da Escola Nova,  defendia: “ o   principio da escola  para todos, ‘escola comum ou única’ que paradoxalmente estava assentado no principio de direito  biológico de cada  de cada individuo à sua educação integral”. ( AZEVEDO, 1956). Na realidade, este pensamento propunha a substituição da hierarquia socioeconômica por  uma hierarquia das aptidões.

A questão da “hierarquia das capacidades” estava claramente colocada no Manifesto dos Pioneiros. Pois, “se o problema fundamental das democracias é a educação das massas populares, os melhores e mais capazes, por seleção, devem formar o vértice de uma pirâmide de base imensa”.( AZEVEDO, 1956,p.76). O  tão difundido discurso de “escola para todos” tornava-se uma falácia. Segundo o discurso, deveria ser ofertada  escola para todos, mas era uma escola diferenciada, uma escola que mantinha  a desigualdades da “ pirâmide social,.” Segundo os signatários do Manifesto, não mais com base na “diferenciação econômica”, mas com base  na “diferenciação das capacidades”.
             A aplicação dos Testes destinados a medir a inteligência e a maturidade para a leitura e  escrita, apresentam evidencias da vinculação destes elementos com os fatores econômicos e sociais.    A  legitimação da desigualdade  social, por sua vez mantinha estreita relação com a idéia  da desigualdade racial. Enfim,  diversos signatários do Manifesto dos Pioneiros e pessoas ligadas à política educacional, tinham como matriz  de pensamento essas mesmas  idéias de desigualdade. Lourenço Filho, em Conferencias  proferidas no Instituto de Educação, ressaltava que as diferenças de “maturidade educacional”estavam ligadas a fatores hereditários e ambientais. ( D’AVILA, 2005).

 Do ponto de vista político, no entanto, o  “Movimento dos Testes e Medidas”, adotado em vários Estados  brasileiros, produziu efeitos   positivos , pois as  classes homogêneas, formadas com crianças selecionadas, tendiam a produzir bons resultados. Porém, se a escola, supostamente para todos,  abriu oportunidade de mobilidade social para certas camadas da população, continuou gerando desigualdade, cristalizando a mentalidade elitista da educação brasileira e impedindo que as crianças pobres, mal nutridas,do meio rural, tivessem acesso ou fossem bem sucedidas na escola.
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